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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 03/11/2009
ATA Nº. 54
Aos três dias do mês de novembro do ano de dois mil e nove, realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis, cuja ata leva o número cinqüenta e quatro, com início às 13h50min, no auditório da FAHECE – Fundação de Apoio ao HEMOSC / CEPON – sito à Rua Presidente Coutinho, nº. 160 – Bairro Centro – Florianópolis / SC. Presidente: João José Candido da Silva. Conselheiros representantes das entidades-membro participantes: 1 – CONSELHO COMUNITÁRIO DA AGRONÔMICA: Elci Francisco Manoel. 2 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO-TICO: Maxwel Arantes dos Santos. 3 – UNIÃO FLORIANÓPOLITANA DE ENTIDADES COMUNITÁRIAS: Auri Silva. 4 – ASSOCIAÇÃO DO BAIRRO SAMBAQUI: Doris Gomes. 5 – AÇÃO SOCIAL DA TRINDADE: Carmen Mary de Souza Souto. 6 – ARCO-ÍRIS INSTITUTO DE PREVENÇÃO À AIDS: Maria Estela da Conceição. 7 – ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA JARDIM SANTA MÔNICA: Enio Lima. 8 – SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A TERCEIROS, PROMOÇÕES E EVENTOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Marcos César Pinar. 9 – NOVA CENTRAL SINDICAL DE TRABALHADORES DE SANTA CATARINA: Tomaz Luiz Vieira Neto. 10 – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM POSTOS DE SERVIÇO E VENDA DE COMBUSTÍVEIS E NO COMÉRCIO DE MINÉRIOS E DERIVADOS DE PETRÓLEO NA GRANDE FLORIANÓPOLIS: Nicolau de Almeida Netto. 11 – ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS: José Luiz Fernandes Cruz. 12 – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ASSISTÊNCIA AO MUCOVISCIDÓTICO: Rosélia Assunção da Costa. 13 – ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL – SEÇÃO SANTA CATARINA: Valmir Guimarães Bittencourt. 14 – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA – Walter Marra de Andrade. 15 – SINDICATO DOS MÉDICOS DE SANTA CATARINA: Tadeu Ferreira de Paiva. 16 – CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA: Alda Casagranda Merlo. 17 – ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA NO MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS: Maurício Silva. 18 – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICO ESTADUAL E PRIVADO DE FLORIANÓPOLIS: Maria Isabel Figueiredo Bitencourt.  19 – SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E SERVIÇOS PÚBLICOS: Jucélio Miguel dos Santos. 20 – SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: Sidneya Gaspar de Oliveira. 21 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE: Carlos Daniel Magalhães da Silva Moutinho Jr. (suplente). 22 – FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE: Luiz Henrique Cerny. Faltas Justificadas: 1 – RITA PERUCHI. 2 – TERESINHA INÊS CECATTO. Outros participantes: 1 – DARCY E. ZAMORA. 2 – ANSELMO GRANZOTTO. 3 – GERUSA MACHADO. 4 – KARIN GELLER. 5 – CLÉCIO A. ESPEZIM. 6 – MARIZA RIGO. 7 – ARMINDO SANTORO. 8 – LUCIANE B. RICHERT. 9 – GILBERTO RAMOS. 10 – EDENICE R. SILVEIRA. 11 – ROBERTA MARIA DO NASCIMENTO. 12 – ALEX O. M. FABRIN. 13 – OSNI PEREIRA. 14 – EDLA Z. GONZALEZ. 15 – RAFAEL GARCIA EYMAEL. 16 – GUSTAVO GUSSO. 17 – TÂNIA SANTANA CANARIM. 18 – JACQUELINE CASPER. 19 – JACINTO R. CARRIZO. 20 – TARSO ZILLI WAHLHEIM. Sessão Solene: iniciou-se às 13h50min, com a finalidade de comemorar os 20 anos de criação do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis. A solenidade foi aberta pelo apresentador Caê de Castro, que convidou para compor a mesa de trabalhos o Presidente do CMS e Secretário Municipal de Saúde Dr. João José Cândido da Silva, o Vereador Erádio Gonçalves, presidente da Comissão de Saúde da Câmara Municipal de Vereadores, o Secretário-Adjunto de Saúde de Florianópolis Clécio Espezim e o 2º Secretário do CMS Tadeu Ferreira Paiva. Posteriormente, houve a chegada da 1ª Secretária Doris Gomes à reunião, que sentou-se à mesa de trabalhos. O Vereador Erádio Gonçalves faz um discurso sobre a importância do CMS para as comunidades locais, parabenizando a todos os membros pelos 20 anos do Conselho. O apresentador Caê de Castro registra a presença do Dr. Daniel Moutinho, Dr. Anselmo Granzotto, Dr. Armindo Santoro, Dr. Gustavo Gusso, Enfermeira Ana Maria Berreta, Dra. Patrícia Guedes e Sr. Alex Fabrin. Neste momento, o Presidente Cândido cumprimenta os presentes e discursa sobre a história do SUS, desde sua concepção até sua implantação na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Logo após, o apresentador Caê de Castro convida, para compor a mesa de trabalhos, a Secretária-Adjunta da Secretaria de Educação Sidneya Gaspar. Neste momento, José Guerreiro Peixoto Mattos apresenta, de forma dramatizada, a seguinte mensagem: “Na primeira noite eles se aproximam e roubam uma flor de nosso jardim. E não dizemos nada. Na segunda noite, já não se escondem: pisam as flores, matam nosso cão, e não dizemos nada. Até que um dia, o mais frágil deles entra sozinho em nossa casa, rouba-nos a luz e, conhecendo nosso medo, arranca-nos a voz da garganta. E já não podemos dizer nada” (Maiakovski). Em seguida, uma música criada em homenagem ao CMS é interpretada por Jaques. Em seguida, é apresentado aos participantes um vídeo desenvolvido pelo Ministério da Saúde sobre o SUS em três cidades brasileiras, sendo uma delas Florianópolis. Logo após, é servido um coquetel em homenagem aos 20 anos do CMS. Ordem do dia: 1) Abertura dos trabalhos: O Presidente João José Cândido da Silva abre os trabalhos às 14h45min. 2) Aprovação da Ata nº. 53 da Reunião do Dia 06/10//09. 2.1) A Conselheira Alda solicita que seja feito um acréscimo ao fim de sua fala na linha 147, ficando da seguinte forma: “Aponta, ainda, que o Monte Serrat possui um dentista 30 horas e população de 12 mil pessoas”. 2.2) A Conselheira Isabel solicita que, na linha 381, a expressão “aumento salarial dos técnicos” seja substituída por “aumento de gratificação da Estratégia de Saúde da Família para nível médio”. 2.3) O Conselheiro Tadeu, nas linhas 344 a 348, solicita que sua fala seja reescrita, ficando da seguinte forma: “O Conselheiro Tadeu, sobre a reserva de recursos, faz solicitação de consulta e inclusão da instalação e funcionamento do Centro de Saúde localizado nas Comunidades do Morro do Céu ou Ângelo La Porta na Proposta Orçamentária do SUS, sendo que está sendo feito abaixo-assinado para este fim”. 3) Informes da Mesa Diretora: 3.1) O Secretário Executivo Darcy E. Zamora aponta recebimento de Ofício nº. 1397/DIREH/CORESC/FUNASA, da Coordenadoria Regional da FUNASA em Santa Catarina, indicando o Sr. Luiz Henrique Cerny para representar sua entidade no CMS em substituição ao ex-conselheiro Sebastião Ferreira Nunes. 3.2) Informa que foi recebido Ofício nº. OFSMS 03275/09, da Secretaria Municipal de Saúde, informando a realização, de 13/10/2009 à 04/12/2009 e de 23/02/2010 à 11/03/2010, do Programa de Capacitação Multiprofissional para implantação de Protocolos Clínico-Terapêuticos e de Dispensação de Medicamentos. Tal programa tem como objetivo a diminuição dos impactos negativos da utilização de medicamentos, tanto pelo seu emprego inadequado, como pela falta de acesso. A abertura do evento ocorreu em 13 do corrente, às 18h00min, no Auditório da ACIC. 3.3) Acusa recebimento de Ofício º. 003352/09, do Comitê de Prevenção do Óbito Infantil e Fetal informando que a representante do CMS nesse comitê não tem comparecido às suas reuniões mensais. Cumpre-nos informar que a representante citada, Monich Melo Cardoso, não é conselheira na atual gestão, fato comunicado ao referido comitê em tempo hábil pela mesma. Este conselho deverá indicar outro representante para participar deste organismo, em atenção ao designado pela Portaria/SS/GAB/Nº.174/2006. 3.4) Aponta que foi recebido Ofício nº. 3569/2009, da Diretoria Legislativa da Câmara Municipal de Florianópolis, convidando o Conselho a participar da Audiência Pública em que a SMS estará apresentando as Ações e Serviços de Saúde realizados nos 2º e 3º trimestres de 2009, em cumprimento ao art. 12 da Lei Federal nº. 8689, evento este que ocorrerá no próximo dia 12, às 15h00min, no Plenarinho da Câmara. 3.5) Informa recebimento de Ofício nº. 3480/2009, da SMS, remetendo o Balancete do Fundo Municipal de Saúde referente ao mês de setembro de 2009. O referido documento será enviado à Câmara Técnica para análise e parecer em sua próxima reunião. 3.6) Acusa recebimento de Ofício nº. 227/DG/HU/2009, da Direção Geral do Hospital Universitário da UFSC, solicitando a indicação de um representante do Conselho para integrar a composição do Conselho Diretor desse hospital, até o dia 04/11/09. 3.7) Informa recebimento de abaixo-assinado de integrantes da comunidade do Rio Vermelho solicitando a interferência deste Conselho na solução de diversos problemas que estariam ocorrendo no Centro de Saúde do Rio Vermelho. O referido documento está sendo encaminhado à SMS para análise e providências, se houverem. 3.8) Aponta recebimento de Ofício nº. 016/2009, do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do CEPON, comunicando a escolha de representante do segmento usuário naquela instituição: Sra. Sônia Maria Mastella. 3.9) Acusa que foi recebido e-mail da Secretaria Executiva do CNS, solicitando que este conselho envie e-mail aos senhores deputados federais para que defendam a aprovação da Regulamentação da EC nº.29/00. Com referência a este assunto e outros, informa que, em 15 de outubro, a pedido da Câmara Técnica, foi enviado e-mail aos conselheiros com teor e anexos, para análise e aprovação. O Presidente Cândido aponta que existem itens a serem deliberados: 1) Eleição de um conselheiro para fazer parte do Comitê de Prevenção do Óbito Infantil e Fetal do Programa Saúde da Criança da SMS: Os Conselheiros Maxwell e Isabel se inscrevem. O Conselheiro Valmir sugere que o Conselheiro Maxwell seja suplente e a Conselheira Isabel, titular. Os candidatos concordam e, posta em apreciação, a proposta é aprovada. 2) Indicação de conselheiros ao Conselho Diretor do Hospital Universitário: O Conselheiro Nicolau defende sua candidatura apontando que quer fazer parte deste conselho para que, dentre outros motivos, os hospitais universitários não sejam privatizados, pois é contra entrega do serviço público para as OSCIPs. O Conselheiro Valmir diz que se disponibiliza devido aos mesmos motivos apresentados pelo Conselheiro Nicolau, apontando a necessidade de estar presente na saúde de Florianópolis através de discussões, trazendo temas ao CMS. Considera que aquilo que for deliberado no Hospital Universitário deve ser aprovado no CMS. O Conselheiro Maxwell aponta que se coloca a disposição pelos mesmos motivos apresentados, com a finalidade de defender os interesses coletivos. A Conselheira Alda segue a mesma linha de pensamento dos conselheiros que se manifestaram anteriormente, porém retira sua candidatura devido à candidatura dos outros conselheiros. Após votação, o Conselheiro Nicolau foi eleito titular, com 14 votos, e o Conselheiro Valmir foi eleito suplente, com 4 votos. 4) Informes Gerais: 4.1) A Conselheira Estela comunica que ela e a Conselheira Alda foram à Brasília participar da Plenária Nacional Extraordinária de Conselhos de Saúde, onde foi discutida a regulamentação da Emenda Constitucional nº. 29. Informa, ainda, que a 1ª Conferência Mundial de Saúde e Desenvolvimento dos Sistemas Universais de Seguridade Social se realizará de 22 a 26 de março de 2010, discorrendo sobre os objetivos da mesma. Aponta que sairá uma normativa da nacional de como se trabalhará esta Conferência em Florianópolis. 4.2) O Conselheiro Nicolau informa que no dia 09 do corrente sairá de Florianópolis, à Brasília, caravana para discutir questões relacionadas à redução da jornada de trabalho da classe trabalhadora. Aponta que o CMS deve debater os temas relacionados à violência nos presídios de Santa Catarina. Sobre a Conferência Nacional de Saúde Ambiental – Etapa Intermunicipal, lamenta a falta de discussões locais. Sugere que seja feita discussão regionalizada no CMS ou em uma Conferência Municipal em Florianópolis. 4.3) O Conselheiro Maxwell agradece ao Dr. Anselmo Granzotto, devido às soluções encontradas para os problemas de esgoto na Rua Waldomiro Monguilhot. Informa que participou da CNSA – Etapa Intermunicipal, procurando contribuir com as discussões. Solicita, ao CMS, que se continue trabalhando, pois gostaria de ser um observador já que ficou determinado como primeiro suplente. Informa, ainda, que se felicita com a eleição do Conselheiro Nicolau como representante no Hospital Universitário. 4.4) O Conselheiro Tadeu registra o apoio à instalação do Centro de Saúde na região do Morro do Céu e Ângelo Laporta dos signatários das comunidades citadas e do Conselho Comunitário da Agronômica, através do Presidente Sr. João Batista dos Santos; da Associação de Moradores do Morro do Tico-Tico, por meio do Presidente Sr. Maxwel Arantes dos Santos e da Associação de Moradores do Morro da Mariquinha, pelo Presidente Sr. Rogério Antonio Rodrigues. A reunião teve participação do Dr. Anselmo Granzotto e do Dr. Mário Bastos. Informa que participou da CNSA Intermunicipal e CNSA Estadual. Na Estadual, seguiu-se o modelo que deveria ser realizado na CNSA – Etapa Municipal e, em seguida, foi indicado um delegado suplente à etapa nacional eleito por Florianópolis, o Conselheiro Maxwel Arantes dos Santos. 4.5) A Conselheira Doris lembra que o 8º Encontro Catarinense de Saúde Ambiental, na UFSC, está ocorrendo nos dias 03 a 05 de novembro, convidando os interessados a participar. Informa sobre projeto de extensão do Hospital Universitário denominado “Encontro Sobre Práticas Corporais Para o Bem-Estar na Gestação”. Em seguida, passa a palavra a Gilberto Ramos, representante do Conselho Local do Rio Vermelho, que solicita que seja dada maior atenção às dificuldades que os usuários encontram para buscar melhores atendimentos, pois ocorre falta de gerenciamento da coordenadora local, destacando o fato da mesma ser autoritária e intimidatória ao atender as pessoas. Elogia as instalações, mas destaca que os prestadores não estão contentes em permanecer no local. 4.6) A Conselheira Isabel parabeniza o CMS pelos seus 20 anos. Informa sobre o início da greve nos hospitais públicos do Estado, apontando que na mídia está sendo veiculado que as pessoas procurem atendimento nos Centros de Saúde, principalmente na região do Estreito. Agradece, por fim, aos Conselheiros pelo apoio na última reunião, informando que, apesar de ainda haver mais uma reunião a ser feita, os profissionais, dentro das expectativas, conseguiram ter o aumento de gratificação contemplado. 4.7) A Conselheira Alda informa que participou da Plenária Nacional Extraordinária de Conselhos de Saúde, em Brasília. A Conselheira discorre sobre a Emenda Constitucional nº. 29, apontando que todos são a favor da regulamentação da mesma, o dilema é aprovar ou não a Contribuição Social para a Saúde. Após isto, faz um convite para que os conselheiros participem, voluntariamente, de coleta de alimentos a realizar-se no sábado, dia 08/11/09, às 15h00min. Informa que está participando de capacitação no Conselho Estadual de Saúde, convidando os conselheiros a realizarem inscrição pois ainda existem vagas. Por fim, questiona se deve ser feita uma Conferência de Saúde Municipal neste ano, para se elaborar o Plano Municipal de Saúde baseado na mesma. Pergunta se é possível ou como pode ser possível a realização da mesma. 4.8) O Conselheiro Marcos avisa sobre a convocação pela Confederação Nacional de Agentes Comunitários, nos dias 10 a 12 de novembro, em Brasília, questionando sobre a possibilidade de se eleger representantes do CMS para comparecer a este evento que tratará da regulamentação de piso mínimo da categoria, entre outros assuntos. Questiona também sobre resposta ao ofício que tratava da possibilidade se fazer um projeto entre a PMF e o SESC – Odontomóvel para a região do Monte Cristo, nos meses de junho e julho. O Presidente Cândido afirma que essa questão já foi respondida pela Diretora do Distrito Sanitário do Continente. 4.9) A Conselheira Carmen parabeniza a atuação de 20 anos do CMS na pessoa do Dr. João José Cândido da Silva, como também a todos os trabalhadores da saúde, passando uma mensagem aos presentes. Informa que o Ministério da Saúde, em parceria com a Confederação Nacional dos Trabalhadores da Educação, fará um seminário no dia 10/11 sobre HIV e AIDS, com alunos do Ensino Médio, prioritariamente de escolas públicas. Informa que existem vagas para 100 professores de Ensino Médio das capitais, solicitando maiores informações sobre as pessoas e o local, pois ainda não foram informados com relação a isto. O Presidente Cândido pede à Coordenação do Evento e à Diretoria de Atenção Primária à Saúde que providenciassem estas respostas. 5) Informes da Câmara Técnica: o Secretário Executivo Darcy E. Zamora, devido à ausência do relator da Câmara Técnica – Conselheiro Mário Bastos –, procede leitura das deliberações da Câmara, apontando que a mesma reuniu-se no último dia 13/10 e recomenda à Plenária do Conselho a elaboração das seguintes resoluções: 1ª Resolução: aprovar o Plano de Ações e Metas HIV / AIDS para 2010. Colocada em votação, a proposta é aprovada. 2ª Resolução: aprovar a contratualização de prestadores de serviços de saúde por meio das Chamadas Públicas a serem publicadas pela SMS, com recomendações. O Secretário Executivo informa que a Câmara Técnica do CMS solicita que sejam contempladas as seguintes recomendações para a aprovação dos Editais de Contratualização: 1) Incluir a recomendação da Conselheira Alda referente aos Editais 002/08 e 001/09. 2) Ainda no mês de dezembro de 2009, a SMS, em conjunto com o Conselho, deverá promover um seminário sobre a Contratualização de Serviços de Saúde, com enfoque na situação de Florianópolis, tendo a participação da Secretaria de Estado da Saúde e Ministério da Saúde, a fim de aprofundar o debate sobre o tema. 3) Assim que os editais estejam concluídos, deverão ser disponibilizados a todos os conselheiros – fato este já ocorrido. O Conselheiro Nicolau propõe que se crie uma comissão do CMS para acompanhar os técnicos na elaboração e discussão, para que este debate fique aberto. Após a proposta do Conselheiro Nicolau, a resolução é colocada em votação e aprovada. 6) Ante-Projeto de Lei do Conselho Municipal de Saúde. O Conselheiro Tadeu propõe à Plenária que se faça uma Reunião Extraordinária para discutir exclusivamente este item de pauta, no dia 24/11, às 13 horas em local a ser definido. O Conselheiro Nicolau aponta sua discordância, destacando que a Câmara de Vereadores votará o orçamento e encerrará o ano legislativo. O Presidente Cândido coloca em votação a proposta de se fazer a Reunião Extraordinária no dia 24/11, às 14 horas, em local a definir, com tema único referente ao Ante-Projeto de Lei do CMS. A proposta é aprovada por unanimidade. 7) Apresentação das Ações e Serviços do 3º Trimestre de 2009. A apresentação foi feita por Edenice R. Silveira, com contribuições de Karin Geller e Jane e encontra-se à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS, no formato PowerPoint. 7.1) O Conselheiro Nicolau ressalta que fez solicitação sobre os contratos do pessoal do SAMU, questionando que tipo de contrato está sendo feito e afirmando que Santa Catarina paga multa pelas contratações feitas sem concurso público. Aponta diminuição de número de agentes de saúde, questionando se houve saída dos mesmos e como estão sendo feitas as substituições. Afirma que saúde se faz com pessoas, devendo haver número disponível de trabalhadores. Por fim, relembra que deve ser definida a comissão que acompanhará os editais. 7.2) A Conselheira Alda aponta que o número de profissionais da Odontologia cresceu entre 2004 e 2008, no entanto não na mesma proporção do aumento nas outras áreas, citando dados. Sugere montar Equipe de Saúde Bucal tipo 2, com técnicos de saúde bucal. Aponta que técnicos de enfermagem são necessários, mas são chamados muitos em comparação aos técnicos de saúde bucal, e o número muitas vezes irrelevante de contratações de técnicos de enfermagem faria grande diferença se fossem contratados técnicos de saúde bucal. A Conselheira faz comparações entre o número de contratações de técnicos de enfermagem e técnicos de saúde bucal. 7.3) O Conselheiro José Luiz sugere criação de indicadores, pois os números pouco significado tem. Parabeniza os esforços em zerar as filas das consultas, questionando qual é a ação pós-zeramento, destacando que a manutenção do mesmo é tão importante quanto sua busca. Questiona também de que forma a SMS está analisando a saúde com uma visão integrada. O Presidente Cândido faz considerações sobre a questão trazida pelo Conselheiro, apontando que a questão do pós-zeramento merece uma discussão profunda, informando que acredita que se deve estar constantemente capacitando os profissionais de saúde, para que possam agregar-se a novas tecnologias. Dentre outras ponderações, informa que grande parte da demanda reprimida não é produzida pelos médicos da rede de saúde, e sim pelos médicos particulares e de planos de saúde. Aponta que o conselheiro tem razão: deve ser feito grande sistema de vigilância para que as filas não voltem a surgir ou aumentar. O Conselheiro José Luiz retoma a palavra e solicita maiores explicações sobre a saúde mental no Programa Saúde na Escola. 7.4) O Conselheiro Marcos aponta que há necessidade de se valorizar os Conselhos Locais de Saúde, pois isso geraria um processo mais democrático. Sugere que a prestação de contas das reformas e sugestões sejam analisadas primeiramente por estes conselhos, para que eles analisem se foram contemplados. O Presidente Cândido afirma que quem aprova as plantas são os conselheiros locais de saúde e, inclusive, é feita cópia do contrato para que eles possam acompanhar a obra. 7.5) O Conselheiro Maxwel aponta que está aguardando para realizar o teste de esforço há meses. Questiona como pode acompanhar em que situação se encontra na fila de espera. Aponta que a fila está zerando, mas que ele ainda não foi contemplado. Afirma que muitas pessoas não têm informação com relação a isto e que conhece pessoalmente esta situação. Karin Geller, Diretora de Alta Complexidade e Regulação da SMS, afirma que existem filas e que a de teste ergométrico é grande. Para saber posicionamento na fila, basta se dirigir à unidade de saúde. Se a informação não for fornecida, dirige-se ao CMS. Informa que conselheiros não podem se colocar a frente dos outros usuários, salientando que, em caso de urgência, qualquer pessoa pode passar à frente da fila de espera. O Conselheiro Maxwel aponta que em nenhum momento quis levar vantagem sobre qualquer pessoa, apenas quer maior entendimento com relação ao que colocou, trazendo a questão em nome da população. Aponta que, no Monte Serrat, muitas vezes as pessoas têm dificuldade em encontrar a solicitação. O Presidente Cândido aponta que este caso deve ser resolvido para que se saiba em que lugar o conselheiro está, pois está lista passa dentro do Ministério Público Estadual, sendo algo muito sério. Aponta que o SISREG é um sistema do Ministério da Saúde, gratuito e, através deste sistema, não é possível modificar o lugar das pessoas, somente na regulação e com identificação. 7.6) A Conselheira Sidneya informa que está feliz em participar dos 20 anos do CMS, fazendo considerações sobre o SUS. Informa que concorda com o Conselheiro José Luiz com relação aos indicadores, principalmente na questão levantada pela Conselheira Alda do por que não contratar técnicos de odontologia. Sobre o pós-zeramento, citado pelo Conselheiro José Luiz, informa que é um grande problema, citando exemplos e problemas relacionados à área da educação. Aponta satisfação da Secretaria de Educação com relação ao Programa Saúde na Escola, destacando que anteriormente não havia comunicação entre a Secretaria da Saúde e a Secretaria de Educação, ocorrendo muitas vezes de uma das secretarias fazer o trabalho dobrado, informando que isto ocorreu na saúde visual e nas situações dos estudantes intolerantes à lactose. Aponta que deve-se continuar com esta parceria e com os mutirões. 8) Encaminhamentos: o Presidente Cândido aponta que haverá o Seminário sobre a Contratualização, com prazo até o final de novembro, que será organizado pelo Dr. Clécio com a Secretaria de Estado da Saúde e o Ministério da Saúde, com participação do Conselho. O Presidente Cândido informa que surgiu uma proposta da Conselheira Doris de se criar uma comissão para organizar o seminário. A Conselheira Doris aponta que na reunião da Câmara Técnica ficou definido que a questão do seminário seria passada nesta Reunião Plenária para que fossem dados os devidos encaminhamentos. Informa que um responsável por formação de conselheiros no CNS foi consultado – Elias Jorge – para participar da 1ª Etapa do Seminário. Sugere discutir o seminário na reunião ou formar uma comissão para discuti-lo. Aponta que todos os conselheiros deveriam participar deste debate, além de, se possível, ampliar aos Conselhos Locais de Saúde. Propõe que no dia 1º de Dezembro, após a Reunião Plenária, fosse feita a primeira parte do seminário. A segunda parte seria feita nos meses de fevereiro ou março e abrangeria a realidade dos hospitais e policlínicas em Florianópolis, além de discussão de alternativas aos serviços prestados. O tema do seminário seria o financiamento do SUS. O Secretário-Adjunto, Clécio Espezim, aponta que na Câmara Técnica foi definido que seria feito um seminário, que duraria um dia inteiro, com a SES, com aqueles que estão à frente da contratualização e da regulação, além de representante do Ministério da Saúde. Aponta que a proposta está sendo modificada, mas o financiamento é tema importante. Propõe que Elias Jorge venha falar sobre financiamento para que, no ano que vem, se faça um seminário sobre a contratualização. A Conselheira Doris sugere que se faça, primeiramente, um debate mais amplo sobre a situação do financiamento do SUS para depois discutir a situação de Florianópolis, fazendo considerações. O Presidente Cândido aponta que o conselho aprovou duas resoluções, e nestas resoluções houve colocação do Conselheiro Nicolau com relação à contratualização, pois não se pode interromper os mutirões. Foi definida uma comissão pequena para acompanhar os editais, composta por dois usuários: Nicolau de Almeida Netto e Doris Gomes; um profissional de saúde: Alda Casagranda Merlo; e um gestor: Carlos Daniel Magalhães da Silva Moutinho Jr., assessorado por Edenice R. Silveira. O Presidente aponta, ainda, que a proposta da Conselheira Doris é de se realizar o seminário no dia 1º de dezembro sobre o financiamento da saúde e, em fevereiro ou março, seria feito um seminário sobre a contratualização, a prestação de serviços, fornecendo informações. A Conselheira Sidneya aponta que a longa duração da reunião da data escolhida tornará o seminário improdutivo. Poderia ser feita reunião menor para que o seminário fosse feito em seguida. A Conselheira é informada de que é isto que se pretende fazer. O Presidente Cândido informa que houve acordo com relação a esta proposta. Aponta que foi aprovada a reunião extraordinária do dia 24/11 com único tema. 9) Pauta para a próxima reunião: O Presidente Cândido aponta que foi aprovada a reunião do dia 1º de dezembro com a seguinte pauta: 1) Aprovação da Ata nº. 54 da Reunião do Dia 03/11/09. 2) Informes da Mesa Diretora. 3) Informes Gerais. 4) Informes da Câmara Técnica. 5) Sistema de Acolhimento e Atendimento de Classificação de Risco – Portaria nº. 268/09. 6) Implantação dos Distritos Sanitários – Portaria 283/2009/SMS/GAB. 7) Relatório Final sobre o Vírus H1N1. 8) Mutirões de Exames e Consultas Especializadas. 9) Acordo com Ministério Público Sobre Operação Qualidade do Ar e dos Restaurantes Self-Service. 10) Prestação de Contas do Programa Saúde Escolar (Ministério da Saúde / Ministério da Educação). 11) Prestação de Contas da Diretoria do Bem Estar Animal. 12) Pauta Para a Próxima Reunião. Após constituição da pauta, os conselheiros Maxwel Arantes dos Santos e Maria Estela da Conceição são eleitos para representar o CMS na Confederação Nacional de Agentes Comunitários. A Conselheira Estela aponta que a CUT fornecerá as passagens e o SINTRASEM, a alimentação. A eleição é aprovada. Fim da sessão às 17h10min. A presente ata foi lavrada pela Secretaria Executiva, assinada pelo Presidente e 1ª Secretária do Conselho Municipal de Saúde.
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